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RESUMO 
 

 
Este estudo foi realizado com o intuito de compreender o lúdico e toda sua 
dimensão, sendo utilizado como um recurso pedagógico pelos professores de 
Educação Física contribuindo para formação de sujeitos criticos, autonomos e 
criativos. Este trabalho tem como objetivo geral: investigar na literatura competente a 
argumentação que fundamenta a utilização da dimensão lúdica no processo de 
ensino e aprendizagem da disciplina de Educação Física na Educação Infantil e, 
como objetivos especificos: pesquisar sobre o conceito de lúdico, bem como suas 
implicações no processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Educação 
Física e apresentar como ocorre o processo de aprendizagem da criança nas aulas 
de Educação Física tendo o lúdico como ferramenta pedagógica. Para isso, foi 
utilizada como metodologia a revisão bibliografica que tem como objetivo colocar o 
pesquisador em contato com o que já se tem produzido e registrado a respeito do 
tema de pesquisa. Este trabalho consistiu em mostrar ao leitor deste, que as 
atividades propostas pelo professor possuindo o carater lúdico nas aulas de 
Educação Física, podem ser utilizadas pelo professor como um recurso pedagógico 
na busca de uma melhor aprendizagem dos seus alunos favorecendo aos mesmos a 
construção de novos conhecimentos. 
 
 
Palavras-chave: Lúdico, Recurso Pedagógico, Educação Física, Educação Infantil. 
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ABSTRACT 
 

 
This study was conducted in order to understand the playful and all its dimensions , 
being used as a teaching resource for Physical Education teachers contributing to 
the formation of critical, autonomous and creative subjects. This work has as main 
goal: to investigate the relevant literature arguing that underlies the use of playful 
dimension in the teaching and learning of Physical Education for Early Childhood 
Education process and as specific objectives: research on the concept of playfulness 
as well as its implications for the teaching and learning process in the discipline of 
Physical Education and present as the learning process of children in physical 
education classes with the playful occurs as a pedagogical tool. Therefore, it was 
used as a methodology to bibliographic review that aims to put the researcher in 
touch with what has already been produced and recorded about the research topic. 
This work was to show this to the reader, that the activities proposed by the teacher 
having the playful character in Physical Education classes may be used by the 
teacher as a teaching resource in the search for better learning of their students to 
the same favoring the construction of new knowledge . 
 
 
Keywords: Playful, Pedagogical Resource, Phisical Education, Early Childhood 
Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A dimensão lúdica se torna importante se considerarmos que as situações de 

aprendizagens realizadas nos jogos e brincadeiras contribuem de forma significativa 

para o desenvolvimento da criança. Para Santos (2000, p.57) o lúdico pode ser 

interpretado como um momento em que a criança se liberta, se descontrai, busca o 

contato com o ambiente natural e com o meio social. Santos ressalta que a palavra 

“lúdico” significa brincar. Nesse brincar estão incluídos os jogos, brincadeiras e 

brinquedos. 

É na Educação Infantil que a criança potencializa o desenvolvimento dos 

sentidos, de sua afetividade, de sua linguagem, de seu corpo e movimento. A 

Educação Infantil assume uma função importante com relação ao desenvolvimento 

social e humano da criança, se constituindo no complemento da educação 

desenvolvida pelos pais. 

O ensino na Educação Infantil estará fundamentado em três princípios que 

são: o educar, o cuidar e o brincar (BRASIL 1998). A Educação Física inserida na 

Educação Infantil é a disciplina que por meio de sua proposta pedagógica pode 

possibilitar a aprendizagem de brincadeiras e jogos por meio do movimento. 

A Educação Física é um componente curricular que tem um papel 

fundamental na Educação Infantil, pois é capaz de proporcionar às crianças uma 

diversidade de experiências, possibilita o criar, o inventar, o descobrir novos 

movimentos, reelaborar ideias e conceitos sobre suas ações. De acordo com Ayoub 

(2001), “a Educação Física pode representar-se como um espaço que a criança 

brinque com a linguagem corporal, com o movimento, com o corpo, sempre tendo 

em vista a dimensão lúdica como um elemento essencial para ação educativa na 

infância”.  

O jogo e a brincadeira podem ser estratégias para a construção do 

conhecimento, cabe à escola e ao professor organizar uma proposta de conteúdo 

que contemple a característica lúdica. Com isto, este trabalho busca informações 

importantes que podem auxiliar o professor de Educação Física na incorporação do 

conceito de lúdico em sua prática pedagógica. Nesse sentido, procuraremos mostrar 

aos professores a necessidade de adotar formas mais prazerosas de ensinar e 

consequentemente ampliar a compreensão de seus alunos e favorecer o processo 
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de ensino e aprendizagem, visto que nos dias de hoje nos deparamos com alguns 

professores desiludidos com a profissão e que suas aulas não permitem aos seus 

alunos a aprendizagem pela dimensão lúdica. 

A motivação para realização dessa pesquisa se iniciou pelas aulas da 

disciplina Teorias e Metodologias do Jogo ministrado pelo Prof. Dr. Orlando Mendes 

Fogaça Jr. Nessas aulas foram abordados o conceito e aplicação da dimensão 

lúdica na educação e na Educação Física. 

 Vislumbramos que esses conhecimentos poderiam se tornar uma ferramenta 

do professor a fim de chegar aos objetivos de sua aula. A partir dessas inquietações 

tomamos a decisão de realizar esse trabalho, sendo este destinado aos professores 

de Educação Física que desenvolvem ou pretendem ministrar aulas na Educação 

Infantil.  

Não obstante, reiteramos que a ação da criança com base no caráter lúdico 

ensina-a a dirigir seu comportamento, não somente pela noção imediata do objeto, 

mas pelo significado que a situação lhe promove ao jogar. O aprendizado do aluno 

por meio de ações lúdicas se fará importante, pois possibilitará ao aluno, a produção 

do saber, favorecendo, assim, a formação de seres autônomos, críticos, e ativos 

capazes de intervir na realidade em que vivem. 

Mediante ao que foi apresentado, se concebe a Educação Física como uma 

disciplina que através do lúdico pode contribuir para a construção do conhecimento, 

sendo esta importante para o desenvolvimento positivo da criança. Além disso, o 

lúdico como um aliado para este processo de construção de conhecimento se faz, 

pois qual criança que não gosta de se movimentar, de brincar e de se divertir. Então 

visto por esse aspecto, as estratégias que possuem caráter lúdico traz à criança 

desafios que a instiga a superá-los, e também, a construção de novos 

conhecimentos que ocorre quando o sujeito sente o prazer em conhecê-los. 

A partir dessas considerações esboçamos a problemática desse trabalho: 

qual seria a importância da dimensão lúdica nas aulas de Educação Física 

ministradas na Educação Infantil?  

Assim, o objetivo geral desse trabalho é investigar na literatura competente a 

argumentação que fundamenta a utilização da dimensão lúdica no processo de 

ensino e aprendizagem da disciplina de Educação Física direcionada à Educação 

Infantil.  
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Os objetivos específicos são: pesquisar sobre o conceito de lúdico, bem como 

suas implicações no processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Educação 

Física e apresentar como ocorre o processo de aprendizagem da criança nas aulas 

de Educação Física tendo o lúdico como ferramenta pedagógica.  

Para atingir os objetivos propostos neste trabalho foi utilizada como 

metodologia a revisão bibliográfica que tem como finalidade colocar o pesquisador 

em contato com o que já se tem produzido e registrado a respeito do tema de 

pesquisa. Este tipo de pesquisa tem a vantagem de permitir ao investigador o 

contato e a cobertura de vários fenômenos de modo mais amplos que outros tipos 

de métodos que procuram uma abordagem do objeto de pesquisa. De acordo com 

Gil (1991, p.50), “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de 

permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla”. 

O ponto considerado negativo na pesquisa bibliográfica é o risco possível de 

encontrar dados equivocados ou conceitos definidos erroneamente. Com a presença 

desse risco no levantamento bibliográfico, se faz a necessidade do pesquisador se 

atentar para não se basear em informações erradas que venham prejudicar a 

fidedignidade das informações. Outros cuidados referem-se a buscar o maior 

número de fontes possíveis e selecionar autores conceituados e especialistas no 

assunto a ser estudado.  

Segundo Lakatos e Marconi (2001, p. 159), a “pesquisa bibliográfica é um 

apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de 

importância, por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes ao estudo”. 

Portanto, utilizamos de um levantamento bibliográfico a respeito do assunto a ser 

abordado. Tal pesquisa constituiu-se de livros, revistas e artigos científicos 

pertinentes ao estudo localizados no acervo da biblioteca Setorial da Universidade 

Estadual de Londrina e acervos informatizados confiáveis.  

Por meio dos dados relevantes coletados no levantamento bibliográfico, 

buscamos alcançar um maior conhecimento sobre as possibilidades ou perspectivas 

do ensino e aprendizagem na Educação Física, considerando o lúdico como 

elemento importante no processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação 

Física direcionadas à Educação Infantil. 

No primeiro capítulo foi abordado sobre o conceito de lúdico a fim de 

esclarecer alguns significados do termo e de como o sujeito se comporta quando 
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realiza uma atividade lúdica, visto que “lúdico” ainda é um termo desconhecido por 

algumas pessoas. 

No segundo capítulo discorremos sobre o percurso histórico da Educação 

Física no Brasil para melhor se entender a visão que se tinha e seu entendimento 

contemporâneo. Expusemos as principais tendências que influenciaram e foram 

dando identidade à disciplina, sendo anteriormente ministradas por instrutores 

físicos militares que aliado à tendência higienista, visava corpos saudáveis e fortes 

para o trabalho. Posteriormente uma ênfase dada ao esporte e a chegada forte do 

tecnicismo, visto que a Educação Física nada mais era do que um escape, um 

refúgio das aulas ditas como “chatas”, ou seja, uma disciplina que pensando por 

essa visão não favorecia a reflexão dos alunos. Também sendo uma disciplina que 

visava a ação, o rendimento, sem levar em conta se os alunos estavam realizando 

as atividades com satisfação e plenitude. 

No terceiro capitulo argumentamos acerca do que o brincar pode provocar em 

uma criança quando a mesma brinca. Segundo Moyles (2002), “o brincar é um dos 

processos e uma das atividades mais presentes na infância, em que são construídas 

as capacidades e as potencialidades da criança.” Neste sentido, seria o 

desenvolvimento que pode ser manifestado através do brincar que se utilizando de 

outros meios não se obteria o mesmo êxito. 

Neste mesmo capítulo foi tematizado o papel do professor em relação ao 

desenvolvimento da dimensão lúdica. A utilização do lúdico como um recurso 

pedagógico de grande valia para se atingir os objetivos propostos para as aulas, 

pois alguns professores ainda não utilizam do mesmo em suas aulas ou ao menos 

conhecem os benefícios que esse instrumento de aprendizagem possa trazer tanto 

para ele quanto para seus alunos. 

 Com isso procuramos reforçar no conteúdo desse texto que o professor terá 

o papel de estimular seus alunos a construir novos conhecimentos, e as atividades 

lúdicas são capazes de atingir esse objetivo maior, sendo o lúdico um fator 

importante para a construção do raciocínio e resolução de problemas, e acima de 

tudo um recurso pedagógico na qual os alunos aprenderão de forma prazerosa se 

entregando inteiramente na busca pelo conhecimento. 

Consequentemente o professor não será apenas um informante que transmite 

o conteúdo para que seu aluno passivamente o receba. Mas sim um professor que 
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possibilitará aulas mais prazerosas e utilizará de estratégias de caráter lúdico no 

processo de ensino e aprendizagem. 
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1.  O CONCEITO DE LÚDICO 

 

 

O lúdico é um termo geralmente desconhecido e na maioria dos casos 

relacionando à mera brincadeira. Este capítulo tem como proposta explicar o 

conceito de lúdico na visão de alguns autores a fim de aprofundar os conhecimentos 

sobre esse termo tão importante e por muitas vezes esquecido nas aulas de 

Educação Física. 

O termo lúdico origina-se do latim Ludus quer dizer “jogo”, em outras palavras 

significa brincar incluindo jogos, brinquedos, brincadeiras, diz respeito àquele que 

joga, brinca e se diverte, podendo a diversão estar presente na musica, na dança, 

no teatro, na literatura, no cinema, no bordado, no jogo e na brincadeira. (GILMARA 

LUPION apud VOSS e KAROLYNE, 2003). 

O conceito de lúdico, brinquedo e brincadeira vêm com o objetivo de intervir 

na realidade da criança e de como esse momento se faz importante no seu 

cotidiano. O lúdico deixou de ser um sinônimo simples de brincadeira, o momento 

lúdico transcendeu o mero brincar espontâneo.  

Passando a ser considerada uma necessidade básica da personalidade 

humana, o lúdico faz parte das atividades essenciais da cultura de uma sociedade. 

Caracterizando-se por ser um momento em que o indivíduo age com prazer e 

liberdade, mas não confundido com algo sem objetivo e consciência.  

Luckesi (2000, p. 52) ressalta que a plenitude do ser humano pode ser 

alcançada quando o mesmo age de forma lúdica, ou seja:  

 

A ludicidade é um fazer humano mais amplo, que se relaciona não 
apenas à presença das brincadeiras ou jogos, mas também a um 
sentimento, atitude do sujeito envolvido na ação, que se refere a um 
prazer de celebração em função do envolvimento genuíno com a 
atividade, a sensação de plenitude que acompanha as coisas 
significativas e verdadeiras. 
 
 

Esse autor defendeu a partir dessa afirmação que o sujeito age inteiramente 

perante uma atividade lúdica não dispersando em meio à ela, sendo assim uma 

atividade prazerosa fazendo o sujeito agir ludicamente. Ele cita um exemplo da 

dança, se estivermos dançando verdadeiramente, nos entregamos a isso, nos dá 

prazer, alegria, não há lugar para outra coisa, mas, se estivermos dançando 
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prestando atenção em outra coisa, com certeza, não estaremos vivenciando 

ludicamente esse momento. Neste contexto representado, ele toma a ludicidade 

como um estado interno do sujeito, algo interiorizado no mesmo que age e/ ou 

vivencia momentos lúdicos, que possui manifestações no exterior. 

Mesmo quando as atividades são realizadas em grupo, a ludicidade é interna, 

ou seja, de cada um sem interferência do outro. Participar da atividade em grupo 

diferencia da atividade realizada sozinho, mas só o indivíduo terá pra ele mesmo a 

situação de alegria e satisfação. Sendo assim a ludicidade pode ser tratado como 

algo particular do sujeito. Luckesi (1998, p. 27) em seu texto “Desenvolvimento dos 

estados de consciência e ludicidade” compreende a ludicidade como: 

  

Comumente se pensa que uma atividade lúdica é uma atividade 
divertida. Poderá sê-la ou não. O que mais caracteriza a ludicidade é 
a experiência de plenitude que ele possibilita a quem a vivencia em 
seus atos. 

 

Desta forma, nem todas as atividades serão lúdicas para o indivíduo que as 

realiza. Poderá essa ser descrita como lúdica, porém não há garantia ao indivíduo 

ou indivíduos que vivenciarem um estado satisfatório, de plenitude por essa 

experiência. No exemplo de pular as casas da “Amarelinha”, pode ser evidenciada 

essa questão, pois para uma criança pode ser esta atividade prazerosa, que a faça 

realizar a mesma com total satisfação, porém para outra criança essa mesma 

atividade pode lhe trazer um incômodo, um desprazer por nunca ter visto, não saber 

executar, por simples desinteresse da própria criança não achando atraente aos 

seus olhos. Sendo assim essa atividade não permitirá a experiência de alegria e 

prazer. Sobre o ser ou não lúdico, Luckesi (2000, p. 2) afirma que: 

 

Em uma atividade lúdica, estamos plenos, inteiros nesse momento. 
Enquanto estamos participando de uma atividade verdadeiramente 
lúdica, não há lugar para outra coisa além dessa atividade. Não se 
tem divisão, se está inteiro, pleno, flexível, alegre, saudável. Poderá 
ocorrer, de se estar em meio a uma atividade lúdica e, ao mesmo 
tempo, estar dividido com outra coisa, mas aí, com certeza, não vai 
estar verdadeiramente participando dessa atividade, então a 
atividade não será plena, e por isso, não será lúdica. 
 
 

A partir desta declaração, Luckesi aponta que se o indivíduo não se sentir 

envolvido pela atividade não se realizar-se em meio a ela, a atividade não será 
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lúdica para ele.  O lúdico refere-se a um indivíduo que realiza suas ações de forma 

espontânea, não obrigatória. Abrange toda atividade livre de pressão e avaliações 

visíveis. Na atividade lúdica o que importa não é apenas o produto da atividade em 

si, mas também, o momento da ação. Possibilita a quem vivencia esse momento, 

momento de fantasias, realidade, de percepções, de ressignificações, de 

conhecimento próprio e conhecimento do outro. O lúdico não é um conteúdo e sim 

algo presente na vida do sujeito que sente satisfação naquilo que está realizando, 

portanto ele não é ensinado e sim instigado pelo professor, sendo assim um 

instrumento pedagógico para aprendizagem dos alunos. 

Torna-se um tanto difícil definir precisamente o termo lúdico, mas sabe-se que 

o mesmo é uma atividade que promove no sujeito a criação, o inventar, sendo este 

não tendo um caráter sério, porem além da simples redução em brincadeira que por 

meio da atividade lúdica o indivíduo exercita habilidades importantes ao seu 

desenvolvimento sendo eles a sociabilidade, os valores morais, a afetividade, a 

autodisciplina e por fim passa a compreender melhor o que o cerca. 

Nesta perspectiva podemos destacar que o lúdico tem a função de provocar o 

descobrimento, inventar, conduzir o individuo de forma mais consistente a 

descoberta, dando-lhe suporte para resolução de problemas encontrados, além de 

promover um individuo interativo com seu meio social, critico e autônomo em suas 

decisões. O lúdico tem uma contribuição de grande valia para a formação do sujeito 

em vários aspectos citados acima. 

O caráter lúdico prioriza a ação livre, voluntaria, fonte que traz a alegria ao 

praticante da atividade. Porém se for uma atividade obrigada, forçada, neste 

contexto seria descaracterizada a situação lúdica, pois seria uma coerção que faria 

com que o individuo se apartasse dessa situação para ele nada lúdica. Por isso cabe 

nessa perspectiva ao professor se apropriar do lúdico a seu favor, logicamente de 

forma adequada como um recurso que favoreça a construção de conhecimento por 

parte dos alunos nas aulas de Educação Física. 

A partir dessa apresentação sobre o conceito de lúdico, vemos a sua relação 

com as aulas de Educação Física na Educação Infantil, pois essa disciplina favorece 

um ambiente capaz de promover uma proximidade entre o mundo infantil e o mundo 

escolar, objetivando a formação do sujeito, pois no momento lúdico, será provocada 

a aprendizagem dos alunos. As atividades lúdicas colocarão os alunos em contato 

com situações que os aproximam dos conteúdos culturais construídos, além da 
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promoção do desenvolvimento de novas estruturas cognitivas, construindo assim 

novas aprendizagens. 
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2. EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Neste capítulo se faz necessário uma contextualização histórica das 

concepções que a regiam a Educação Física até os dias de hoje para entendermos 

como o lúdico pode ser tratado pelo professor como recurso durante suas aulas. 

Nesta tarefa histórica iniciaremos com fatos ocorridos na Europa a partir do 

século XIX, pois neste século o corpo tinha sua importância enquanto força de 

trabalho, pois a partir da Revolução Industrial passa a enxergar um modelo de 

homem forte, robusto, ágil, disposto ao trabalho podendo vender seu trabalho a fim 

de garantir sua existência. Ou seja, o homem só foi visto pela força física, sendo o 

homem rebaixado ao aspecto físico somente.  

A Educação Física transmite então, um corpo saudável, disposto sendo esse 

o pretendido na sociedade capitalista. Sendo assim o homem passa a ser explicado 

pelos pressupostos biológicos e não pelas relações sociais que se tem. A partir 

disso podemos identificar a dualidade entre o corpo e mente entendido a partir disso 

como algo distinto, nesse caso sendo dada mais relevância ao corpo. 

Faz-se importante mencionar que a Educação Física no seu inicio adotava a 

tendência higienista que teve a contribuição dos doutores da medicina, que resultou 

na concepção biológica de Educação Física iniciada nas escolas brasileiras, sendo 

uma tendência de cuidado ao corpo e a valorização do mesmo, pois somente um 

corpo longe de doenças em pleno vigor é capaz de se desenvolver fisicamente, 

deste modo explica-se a existência e a importância da Educação Física nas escolas 

neste período. Com relação aos exercícios corporais, eles deveriam ser executados 

de forma correta com um caráter de bons costumes aos quais devem se pautar as 

ações humanas. 

Sendo assim a Alemanha era vista como um modelo a ser seguido devido as 

vitorias militares consequentemente sua ascensão. O sistema de ginastica da 

Alemanha mostra que os exercícios físicos eram feitos objetivando o individuo 

saudável, viril, bem como a formação do caráter. 

O Brasil, no final do século XIX e inicio do século XX, partindo para uma 

sociedade capitalista e a fim de assegurar o progresso da nação, vê se necessário 

formar um individuo forte e saudável. Os exercícios físicos se tornou algo necessário 

para o processo de desenvolvimento do país. 
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Como mostra Soares (1992, p. 53) “as aulas de Educação Física nas escolas 

eram ministradas por instrutores físicos de exército, que traziam para essas 

instituições os rígidos métodos militares da disciplina e hierarquia”. Nessa 

perspectiva vemos que a Educação Física enaltecia a formação de indivíduos fortes, 

saudáveis, disciplinados a fim de servir a pátria com honradez se fosse necessário. 

E também não se pode esquecer a intenção nas escolas em formar militares futuros, 

pois seria uma forma de prepara-los para cumprir deveres e proteger a nação.   

A Educação Física no Brasil sofreu influencia dos métodos ginásticos 

adotados e do militarismo. Objetivando a força de trabalho através da força física, 

tornou-se obrigatório a Educação Física, a partir de 1937, em todo Brasil. Dois anos 

seguintes, foi criada a primeira escola para formação de professores de Educação 

Física.  

No período pós Segunda Guerra Mundial surgem outras tendências que 

mudariam a identidade da Educação Física. A moldagem do ensino da Educação 

Física se direcionou ao esporte. O golpe militar de 1964 contribuiu para isso, pois se 

rompeu a barreira com o capitalismo que pregava a eficiência e o tecnicismo. Esse 

período tornou-se favorável ao esporte, pois as indústrias, os meios de comunicação 

e a urbanização estavam em desenvolvimento. As competições esportivas pregam a 

obediência de regras, o esforço para se alcançar a vitorias. Sendo assim, os 

princípios que nortearam o esporte foram por sua vez também implantados na 

Educação Física, sendo eles a produtividade, eficiência e ser cumpridor de regras. 

Neste sentido Soares (1992, p. 54) aponta que: 

 

O esporte determina, dessa forma o conteúdo de ensino da 
Educação Física, estabelecendo também novas relações entre 
professor e aluno, que passam da relação professor – instrutor e 
aluno – recruta para a de professor – treinador e aluno – aluno – 
atleta. Não há diferença entre o professor e o treinador, pois os 
professores são contratados pelo seu desempenho na atividade 
desportiva. 

 

Com a promulgação da Lei 5692/71 (BRASIL, 1971), a Educação Física 

passou a ser considerada uma atividade prática voltada para o aspecto técnico e 

físico, visando apenas o desempenho do aluno. Diante disto as aulas da disciplina 

estavam pautadas na perspectiva tecnicista, tendo como objetivos principais o auto 
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rendimento e a performance, não estimulando com base nisso a formação de alunos 

críticos, criativos e reflexivos. 

Nesta perspectiva de Educação Física, para muitos professores, era um 

momento em que o aluno se libertava das aulas “chatas”, partindo para uma 

situação do fazer pelo fazer, sem nenhuma contribuição de um novo conhecimento 

para agregar ao seu aluno. Sendo assim uma área não voltada para a formação de 

um sujeito que pensa criticamente e sim o que se pretendia era o desenvolvimento 

do físico e esporte visto ao contexto politico em que encontrava a sociedade. 

Podemos observar que o olhar que os indivíduos têm da Educação Física 

hoje, deve-se muito a todos esses acontecimentos que fez com que a área fosse 

vista de forma negativa como apenas um componente extracurricular, que não 

promove o conhecimento como as demais áreas. 

A Educação Física perdeu sua credibilidade ou se é que se tinha, pois como 

já dito é visto como uma área que não possibilita a construção do conhecimento aos 

alunos, sendo apenas um escape, uma distração após uma aula chata e estressante 

e por sua vez os professores da área tem sua desvalorização por parte da 

sociedade por não agregar nada significante aos alunos, sendo apenas um 

momento de “rola bola”.  

Para entendermos a Educação Física como ela é tratada hoje, fez se 

necessário retomar seu histórico desde o higienismo, a concepção biológica da área, 

as influencias militares, a “esportivização”, o tecnicismo através da mera repetição 

sem uma reflexão acima disto, que fez da Educação Física uma área voltada 

somente para o desenvolvimento das capacidades físicas dos alunos, concepção 

que ainda hoje faz presente como ideal para muitos professores. 

Esta é a concepção que a maioria da sociedade tem da Educação Física, 

justamente por todo o percurso da disciplina, refletindo de forma negativa na forma 

de olhar para ela. Vemos que a área passou por uma crise de identidade que fez 

com que houvesse certo descaso com a mesma e perdesse a credibilidade como 

uma área capaz de formar o sujeito crítico. 

Devemos lembrar que a maioria dos professores teve essa formação quando 

estudantes, e viam em seus professores de Educação Física à não preocupação 

com o processo de ensino e aprendizagem consequentemente a construção de 

conhecimento por parte dos alunos. Partindo disso, vemos a não preocupação com 

o aspecto lúdico como uma ferramenta didática capaz de promover aprendizagem, 
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pois não importava se o momento era prazeroso, de plenitude, e satisfação, o que 

importava era o êxito como produto da ação. 

Porém, o que pretendemos é o ensino visto de uma forma mais critica, a fim 

de formar cidadãos críticos, reflexivos e autônomos, sendo que para isso deva se 

repensar a disciplina da Educação Física, pois nela há conteúdos vastos e 

significativos que por sua vez abordados e ensinados aos alunos irão contribuir para 

a construção do conhecimento do aluno. A Educação Física inserida na escola é 

determinada como sendo:  

 

[...] uma área de conhecimento da cultura corporal de movimento e a 
Educação Física escolar como uma disciplina que introduz e integra 
o aluno na cultura corporal de movimento, formando o aluno que vai 
produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para 
usufruir dos jogos, dos esportes, das danças, das lutas e das 
ginasticas em beneficio do exercício crítico da cidadania e da 

melhoria da qualidade de vida [...] (BRASIL, 1998). 
 

A Educação Física necessita, portanto, participar junto com as demais áreas 

do processo da formação do “homem crítico”. Para se chegar aos objetivos citados 

acima, o professor deve sistematizar os conteúdos e trazer de forma clara aos 

alunos utilizando de recursos pedagógicos que o auxilie a atingir os mesmos, e para 

que o aluno possa ver o sentido e significado no conteúdo ministrado, pois haja vista 

que esses conteúdos podem ser ministrados de forma superficial por qualquer 

docente que não valorize sua profissão, consequentemente o aluno não enxergará a 

utilidade do conteúdo e acima de tudo não o compreenderá. 

O que na maioria das vezes nos deparamos nas escolas é ainda a Educação 

Física voltada apenas para o Esporte dando ênfase maior ao futsal ou futebol e 

também a tendência tecnicista na qual a intenção seria apenas o saber fazer sem 

que houvesse uma construção de conhecimento partida do aluno mediada pelo 

professor. 

Temos também a concepção tradicional que trata somente o ensino que como 

produto, a mera transmissão de ideias sem que se pense no processo para que o 

aluno chegue ao conhecimento. Devido a isso, os professores não estavam 

interessados se os seus alunos estavam  tendo momentos de alegria, prazer e 

consequentemente aprendendo de fato, o interesse maior estava no fazer de forma 

correta sem uma compreensão do que está realizando. A Educação Física deve ser 
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vista para, além disso, e que possa conquistar credibilidade e saia desse julgamento 

que se tem dela como um simples fazer pelo fazer sem que nas aulas haja a 

compreensão. 

Por isso foi se necessário a construção deste capitulo, pois a partir dele, 

podemos ter um retrato da Educação Física e concluir que o lúdico como recurso 

pedagógico não era aproveitado pelos professores devido a forma com que tratavam 

a Educação Física. 

O que pretendemos é o ensino que envolve o lúdico como instrumento 

pedagógico na aula de Educação Física na Educação Infantil, sendo utilizado de 

modo intencional, com objetivos claros, visando promover aos alunos situações que 

possibilite aos mesmos serem capazes de construírem seus próprios 

conhecimentos, estimulando a criatividade, a iniciativa e o professor deve ser visto 

como um agente mediador desse processo. Pois, em outras palavras, é por meio do 

lúdico que as crianças se desenvolvem cognitivamente, afetivamente, e socialmente. 

Pois “Ao brincar, jogar, imitar e criar ritmo e movimentos, as crianças também se 

apropriam do repertorio da cultura corporal na qual está inserida”. (BRASIL 1998, 

p.15).  

É nessa perspectiva que o lúdico deve ser tratado nas aulas de Educação 

Física direcionado à Educação Infantil, com o intuito de favorecer o processo de 

socialização da criança preparando-a para a realidade da sociedade. Pois a 

Educação Física necessita participar do processo de formação do sujeito assim 

como as demais disciplinas.  

Um dos princípios da Educação Infantil refere-se ao brincar, e no próximo 

capitulo deste trabalho trataremos do mesmo. Pois, “é no brincar que a criança 

estabelece e relaciona os diferentes vínculos entre as características do papel 

assumido, suas competências e as relações que possuem com outros papeis, 

tomando consciência disto e generalizando para outras situações”. (BRASIL, 1998). 

Os professores de Educação Física que trabalham com a Educação Infantil, 

devem ser cuidadosos para não ensinar o brincar pelo simples brincar a quem já 

sabe, no caso as crianças. 

O processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação Física tendo o 

lúdico envolvido nesse processo necessita ser desenvolvido por uma ação 

intencional, tendo claros os objetivos elencados pelo docente, para que não se torne 
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algo apenas divertido sem nenhum objetivo referente à aquisição de conhecimento 

por parte do aluno. 
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3.    A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR E O PAPEL DO PROFESSOR EM 

RELAÇÃO À DIMENSÃO LÚDICA DA EDUCAÇÃO 

 

 

O “brincar” para muitos não tem relação nenhuma com algo que venha 

provocar a aprendizagem nos indivíduos, em específico, as crianças, e sim, esse 

verbo é tratado como uma ação apenas alienada que somente gera uma alegria ou 

diversão. Portanto se fez necessário a construção deste texto para que pudéssemos 

enxergar esse brincar em uma visão diferente da convencional, logicamente gerando 

alegria e diversão em quem brinca, mas, além disso, compreender como o brincar 

relacionado ao lúdico pode contribuir para a aprendizagem do aluno.  

O brincar é algo constituinte da existência infantil sendo a maneira que a 

criança usa para lidar com a realidade. As crianças ao brincar conseguem construir 

representações sobre o cotidiano e a vida em sociedade e existe uma gama de 

brincadeiras que as crianças podem inventar. Pelas brincadeiras, as crianças são 

capazes de manifestar um desenvolvimento que talvez por meio de palavras fosse 

mais difícil, procuram através delas sentir determinadas ações humanas trazendo 

para o seu momento de brincar, mas não o desvinculando da realidade social. 

Vygotsky (1989), também atribuiu importante papel ao ato de brincar na 

composição do pensamento infantil. A criança, através da brincadeira, reproduz o 

discurso externo e o torna interno, construindo um pensamento próprio. Quando 

brinca a criança estimula sua capacidade de imaginação, criação e construção, pois 

o que se encontra nesse universo da brincadeira são muitos desafios que acabam 

por não se distanciar da realidade. A criança é capaz de adentrar num estado de 

fantasias e sonhos, na qual pode interpretar e representar o mundo de sua forma, e 

no seu imaginário é desafiado a encontrar soluções para resolver dificuldades 

encontradas no mesmo. Desta forma a criança expressa tudo isso através do seu 

corpo, movimentando-se, explorando o espaço físico, possibilitando a mesma criar 

novas ações originadas da sua vivencia própria. 

É através do brincar que a criança se depara com o mundo e sua totalidade, 

tendo a percepção do mesmo e absorvendo elementos importantes para sua vida. 

A construção do conhecimento através do brincar se faz nas relações e inter-

relações que há entre as ações humanas e o ambiente, o sujeito constrói e 

reconstrói saberes pela brincadeira. Nas relações com o mundo, a criança interpreta 
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os fatos à sua volta e consegue transformar esses fatos em imagens e transpor para 

uma nova forma de ver essa realidade que a cerca. E no ato de brincar que a 

criança produz o conhecimento buscando do seu mundo imaginário informações 

significativas para o seu desenvolvimento, enquanto um sujeito capaz de sentir, 

pensar e agir. 

As inter-relações acontecem no momento de brincar, sendo uma interação 

neste caso de uma criança com as demais e com a realidade. Ao brincar com o 

colega, a criança se relaciona com este e se diverte pelo momento lúdico, e neste 

momento a criança é o sujeito ativo da própria construção subjetiva. Essa criança 

age criativamente e usa o seu corpo como uma referência na prática das suas 

ações, contribuindo de forma integrada para construção do conhecimento. Kishimoto 

(1997, p. 50) coloca que: 

 

[...] quando é apontada como uma atividade espontânea da criança, 
sozinha ou em grupo. Ela constrói uma ponte entre a fantasia e a 
realidade, o que a leva a lidar com complexas dificuldades 
psicológicas, como a vivencia de papeis e situações não bem 
compreendidas e aceitas em seu universo infantil. A brincadeira na 
infância leva a criança a solucionar conflitos por meio de imitação, 
ampliando suas possibilidades linguísticas, psicomotoras, afetivas, 
sociais e cognitivas [...]. 
 
 

Brincar leva a criança a aprender, pois gera um espaço para pensar, 

desenvolvendo seu pensamento, estabelecendo relações sociais, compreende 

melhor o meio, desenvolve um conhecimento capaz de fazê-lo se possível 

transformar o meio em que este se insere. 

Em suas brincadeiras, as crianças reproduzem muitas situações vividas em 

seu cotidiano, que através do imaginário e do “faz de conta” são reelaboradas de 

forma criativa. Essa representação do cotidiano se dá através das experiências 

vividas das possíveis interpretações e representações do real. Nesta perspectiva, a 

brincadeira possibilita à criança a imitação de diferentes papéis vistas no seu 

cotidiano, ação esta que facilita a ela na sua relação com as pessoas e meio. 

As brincadeiras sempre fizeram parte da educação para as idades iniciais do 

individuo, mas somente no século XX que a brincadeira se tornara aceita como um 

veículo para aprendizagem. 

A esse respeito Schwartzman (1978 apud VOSS e KAROLYNE, 2003) sugere 

que: 
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A brincadeira não é trabalho, não é real, não é séria, não é produtiva, 
mas o trabalho pode ser lúdico, enquanto a brincadeira, por vezes, 
pode ser sentida como trabalho e, da mesma forma, durante uma 
brincadeira, podem-se criar mundos que são muitas vezes mais 
reais, sérios e produtivos que a dita vida real. 

  

O brincar se faz presente em quase todas as ações da criança, pois a mesma 

é a figura principal das brincadeiras. Para criança toda hora é hora de brincar e 

aprender, não se faz uma distinção do mundo serio para o não serio, pois para a 

criança vivenciar e experimentar novas situações com plenitude e satisfação, 

provoca nela o desejo por conhecimento e discernimento do mundo em seu entorno. 

O desejo de brincar é algo deslumbrante que a criança ao se deparar com uma 

atividade que cause curiosidade, a mesma sente o prazer em desvendar o novo, por 

isso se entrega inteiramente pela vontade de conhecer e descobrir o novo. 

A brincadeira nessa perspectiva tem como objetivo a aprendizagem do aluno. 

Ela é divertida, prazerosa para as crianças, proporcionando satisfação pessoal, mas 

possui um determinado valor pedagógico mantendo sempre a qualidade do caráter 

lúdico.  

Para se obter uma aprendizagem significativa, o brincar se faz essencial 

nesse aspecto, pois, é através do momento lúdico, das vivencias e experiências 

obtidas nas ações que provocará a aprendizagem, e brincando o aluno terá a 

possibilidade de se conscientizar das suas ações e decisões em meio a ela, 

construindo valiosos conhecimentos, formulando conceitos, levando este a ser critico 

em seu pensar. 

Segundo Piaget (apud FLAVELL, 1992) a criança constrói seus conhecimento 

promovendo suas habilidades através da interação sua com objetos e pessoas, ao 

realizar as atividades lúdicas surgem diversas emoções nas quais é trabalhada a 

parte afetiva- emocional, além de trabalhar a relação corporal. 

Brincar é conhecer e isso se dá quando a criança se sente feliz, plena, 

possibilitando criar, recriar suas ações, desenvolvendo novas estruturas cognitivas. 

Quando a criança brinca, ela busca compreender o mundo, nesse brincar ela 

imagina novas formas de perceber e analisar seu meio social. 

A partir disso, observamos que a criança não brinca pelo simples brincar, por 

trás da brincadeira a criança está de desenvolvendo, descobrindo-se como 

indivíduo, percebendo e interpretando a sua sociedade e seu comportamento. 
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Segundo Heinkel (2000, p. 67), “o brincar não significa simplesmente divertir-se, isso 

porque a maneira mais completa com que a criança comunica-se consigo mesma e 

com o mundo, produzindo o conhecimento”. 

O que percebemos nas aulas de Educação Física na Educação Infantil pelas 

experiências no período escolar e pela atuação no estágio correspondente a esse 

nível de ensino, é que o brincar parece algo distante do conhecimento, sem 

fundamentos e objetivos concretos. É tido como algo para acalmar as crianças, um 

momento de lazer da aula na qual os alunos ficam alienados na brincadeira 

aparentemente, sem que haja uma intervenção docente que possibilite perceber que 

através da brincadeira o aluno pode estar aprendendo. 

Por isso o brincar sendo este um momento lúdico, além de interagir 

espontaneamente os sujeitos, também resgata elementos da cultura, a cultura 

especifica de cada ser que brinca. Assim fica evidente que a Educação Física 

contribuirá para esse ambiente de socialização, cooperação e o seu auto conhecer e 

conhecer o outro também, valorizando os conteúdos a serem desenvolvidos nas 

aulas. 

Abordar o lúdico nas aulas de Educação Física direcionadas à Educação 

Infantil para construção do saber, requer cuidados e reflexões, para que a pratica 

lúdica não se reduza no brincar como distração, de fuga das aulas tidas como 

chatas, sem qualquer objetivo. O brincar deve ser compreendido como um processo 

que objetiva a construção de novos conhecimentos a partir do que se já tem 

adquirido, sendo uma maneira que facilite ao sujeito construir e reconstruir saberes 

apreendidos no seu meio social. 

A Educação Física tem sua participação fundamental no desenvolvimento da 

criança no sentido de mostrar a ela que a brincadeira traz desafios que os instigue a 

superá-los, e que, além disso, o prazer maior pode se dar pelo fato não só pela 

entrega e gasto de energia na realização da atividade, mas sim pela aprendizagem 

que se constrói em meio a ela. As atividades que favoreçam o momento lúdico não 

estão pelo objetivo de distração, mas sim é o momento de relação professor e aluno 

que possibilita que o processo de ensino aprendizagem não perca o foco e que os 

objetivos tanto para o professor e alunos sejam alcançados. 

A formação de alguns docentes pode se dizer deficiente, pois em nenhum 

momento do curso talvez tenha ouvido falar na palavra “lúdico” ou se ouvido foi 

abordado de forma superficial pelo professor do curso de formação. Devido a isso, 
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esses professores não conseguem utilizar o lúdico como uma estratégia em suas 

aulas acabando elas por serem entediantes tanto para ele quanto para os alunos. 

Contudo, alguns profissionais da área da educação utilizam o lúdico como um 

recurso pedagógico, pois é encarado como estratégia para se atingir os objetivos 

pretendidos na aula, além do mais é um meio de transpor os conteúdos para o 

mundo do educando. 

O lúdico aliado à prática pedagógica além da contribuição no processo de 

ensino e aprendizagem possibilita ao educador aulas mais dinâmicas e prazerosas 

saindo de uma monotonia, mas não deixando os objetivos de lado. 

Santos (1997, p. 14) afirma que, “quanto mais o adulto vivenciar sua 

ludicidade, maior será a chance de este profissional trabalhar com a criança de 

forma prazerosa”.  Sendo importante ressaltar que para o professor o exercício de 

seu trabalho deve pautar-se na perspectiva lúdica também, ou seja, o momento de 

aula tem que ser prazerosa e alegre para ele, deste modo o professor se encontrará 

pleno durante sua intervenção. Sendo assim, o processo se fará satisfatório, pois os 

objetivos propostos para aula poderão ser alcançados de forma rápida. 

Os educadores precisam estar cientes de que o principio lúdico em suas 

aulas é necessário e traz enormes contribuições no desenvolvimento da habilidade 

de aprender a pensar. Mas para isso o educador deve utilizar o lúdico de forma 

adequada, tendo conhecimentos sobre os benefícios deste como meio a levar o 

aluno a aprender. Almeida (2003, p. 53) confirma essa afirmação dizendo:  

 

O sentido real, verdadeiro, funcional da educação lúdica estará 
garantido se o educador estiver preparado para realiza-lo. Nada será 
feito se ele não tiver um conhecimento sobre os fundamentos 
essenciais da educação lúdica, condições suficientes para socializar 
conhecimento e predisposição para levar isso adiante. 
 
 

Sendo assim, o professor como um mediador do conhecimento ao aluno, 

deve se preparar para utilizar o lúdico como instrumento pedagógico, para evitar o 

andamento da aula pelo mero fazer. No entanto, se o professor estiver alienado 

quanto ao seu papel, ou seja, não compreender o sentido e significado do seu 

trabalho, sendo o mesmo só uma fonte de sobrevivência ou um passatempo, ele não 

conseguirá utilizar o lúdico em suas aulas, sequer planejar suas aulas utilizando-se 
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de outros recursos. Isso se dá pela desilusão da profissão, pela formação que em 

alguns momentos possa ter deixado a desejar. 

O professor em suas aulas deve oportunizar ao seu aluno, conteúdos 

respeitando o nível de compreensão dos mesmos, partindo do conhecimento que os 

alunos já possuem, proporcionando a eles novos saberes. O professor não deve ser 

apenas um mero informante, mas ajudar seus alunos a encontrarem sua própria 

identidade e assim contribuir de forma positiva na sociedade. Pois, a formação da 

postura crítica do aluno depende da apropriação do conhecimento que se já tem e 

do processo de produção do novo conhecimento. A participação do aluno faz dele o 

sujeito do processo de apropriação do conhecimento, sendo ele capaz de interpretar 

significados da sua realidade, questionando, elaborando, reelaborando, enfim se 

envolvendo nessa busca pelo aprender que fará com que o mesmo construa seu 

conhecimento através desse processo. 

O professor deve auxiliar seu aluno durante a aula, indagando e propiciando 

conflitos que façam os mesmos mobilizar conhecimento capaz de resolvê-los. Assim, 

o professor terá um papel importante na mediação da construção do saber do aluno, 

sabendo que ele é quem deverá disponibilizar os materiais para a aula, os espaços 

físicos, buscando favorecer a aprendizagem do mesmo.  

O professor deve buscar a autonomia dos seus alunos fazendo com que os 

mesmos por si só sejam capazes de tomarem suas próprias decisões, que 

pesquisem os conhecimentos necessários para resolver os conflitos cognitivos que 

surgirão sem que o professor dê a receita desse conhecimento. 

O processo de ensino e aprendizagem na Educação Física seguiu por varias 

tendências. Podemos citar o modelo de professor sendo apenas um transmissor de 

informações ou conteúdos que não visa o processo e sim o produto, o resultado 

somente. E o aluno no caso, um receptor passivo que só recebe a informação 

passada sem a possibilidade de reflexão. Também se tem o professor autoritário 

que não flexibiliza sua relação com os alunos possibilitando aos mesmos a abertura 

de discussão sobre um conteúdo em especifico. Sabemos que ainda há docentes 

que se apropriam desse modelo de professor em suas aulas o que na verdade 

contraria o modelo de professor mediador e aluno participativo e critico que citamos 

durante este capitulo. 

O quadro real da escola aponta que muitos alunos não constroem um 

conhecimento que os possibilite resolver problemas, de fato o que se observa são 
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alunos preocupados em decorar assuntos para obterem êxito na disciplina e serem 

aprovados. E professores não dedicados que ao invés de mudar as estratégias de 

ensino para levar seu aluno à compreensão de determinado conteúdo, preferem ser 

autoritários desmotivando seus alunos durante as aulas de Educação Física. 

A boa relação pedagógica entre professor e aluno, depende de como o 

educador lida com seu aluno, da capacidade de também saber escutar, entender o 

mesmo, auxilia-lo sempre que possível mediando essa ponte entre conhecimento e 

aluno. 

A Educação Física possui certa vantagem a outras disciplinas, pois é tida pelo 

bom relacionamento entre docente e aluno, sendo a disciplina que os alunos em sua 

maioria mais gostam, o professor pode se aproveitar desse fator. Esse bom 

relacionamento vai ao encontro do que se pretende no momento lúdico, que são 

indivíduos plenos, inteiros com satisfação na realização da atividade. O professor, 

ao valorizar as atividades lúdicas, ajuda a criança a formar o conhecimento de 

mundo em que a sociabilidade é vivenciada, a criatividade estimulada e os direitos 

da criança são respeitados. 

De acordo com Santos (2004, p.38), “a formação lúdica valoriza a criatividade, 

o cultivo da sensibilidade e a busca da afetividade”, sendo assim o adulto que 

vivencia atividades lúdicas resgata com prazer a satisfação a plenitude ao brincar, 

potencializando a transposição dessa experiência para a educação, sendo por meio 

do jogo.  

O professor pode utilizar os jogos e brincadeiras de caráter lúdico como um 

facilitador da aprendizagem dos alunos. Porém não é somente isso que se faz 

lúdico, mas sim tudo que é prazeroso e faz com que o individuo envolvido se sinta 

feliz e se envolva por inteiro na atividade, pois sem isso não há ludicidade.  

Se tratando de ludicidade, alguns alunos mesmo assim não sentirão prazer 

nas atividades devido depreciação pela atividade ou até mesmo pela Educação 

Física. Deste modo, entra em ação o professor que deverá ainda pautado no lúdico, 

reorganizar suas estratégias a fim de favorecer a aprendizagem ao seu aluno de 

forma prazerosa, satisfatória e plena e a partir disso este construirá seu 

conhecimento. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Neste trabalho procuramos analisar e refletir o lúdico como um recurso 

pedagógico e suas contribuições para a construção do conhecimento nas aulas de 

Educação Física. Procuramos ao longo deste mostrar no que implicaria a utilização 

do lúdico como um instrumento capaz de favorecer a aprendizagem da criança. 

O lúdico pode ser definido como um momento em que o sujeito se encontra 

em estado de satisfação, plenitude, realização, alegria e bem-estar relacionado à 

ludicidade que é um sentimento interno do sujeito, sendo assim, como cada sujeito 

possui suas peculiaridades, a atividade pode ser ou não lúdica para ele. Somente 

tendo a compreensão dessa dimensão lúdica que o professor poderá se apropriar do 

lúdico como um recurso pedagógico nas aulas de Educação Física na Educação 

Infantil. 

A Educação Física durante sua história passou por várias tendências 

pedagógicas que influenciaram o seu ensino, a compreensão das suas finalidades 

educativas, o papel do professor e a visão do aluno. Por vezes o professor assumiu 

uma postura autoritária e o aluno foi reduzido a passividade.  

Percebemos que o aluno tem que ser criativo, crítico, autônomo e capaz de 

refletir sobre suas ações. Para isso o professor e a Educação Física devem fazer 

parte dessa formação do sujeito proporcionando e oportunizando aos alunos 

atividades prazerosas e motivadoras, buscando como objetivo a aprendizagem 

destes.  

Entendemos também que o brincar faz parte da cultura do indivíduo, 

principalmente da criança, e só brinca quem quer brincar, quem se sente alegre no 

que está fazendo, com isso percebemos que não se trata de uma ação alienada e 

sim um brincar como pertencente a um processo significativo para construção de 

conhecimento, que proporciona um momento lúdico que traz na criança a plenitude 

de experiências sociais e culturais que contribuirão para a formação de indivíduos 

capazes de interagir com o próximo, com o meio e produzir conhecimentos.  

Para que tudo isso possa acontecer nas aulas de Educação Física o 

professor deve se conscientizar de seu papel, o mesmo tem que conhecer os seus 

educandos reconhecendo sua cultura, seus valores e o contexto destes, para assim 
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planejar suas aulas tendo o lúdico como um recurso de grande valia ao seu lado 

auxiliando este no ensinar e consequentemente na aprendizagem dos alunos. 

Concluímos que o lúdico é um instrumento importante e deve ser utilizado 

pelo professor em suas aulas para que seus alunos se interessem pelas atividades 

propostas e a partir delas sejam capazes de mobilizar capacidades e construir novos 

conhecimentos. 

Ressaltamos que este trabalho está pronto, porém não acabado, e que 

através de leituras, e releituras sobre essa temática, surgirão reflexões e uma busca 

instigante para dar a continuidade em um novo trabalho agregando novos 

conhecimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 

 

 

REFERÊNCIAS 

 
ALMEIDA, Paulo Nunes de. Educação Lúdica: Técnicas e Jogos Pedagógicos. 
São Paulo: Editora Loyola, 2003. 
 
AYOUB, E. Reflexões Sobre a Educação Física na Educação Infantil. Revista 
Paul. Educação Física, São Paulo, supl. 4, 2001. 
 
BETTI, M. A janela de vidro: esporte, televisão e Educação Física. São Paulo:  
Editora Papirus, 1998. 
 
BETTI, M. Educação Física e Sociedade. São Paulo: Editora Movimento, 1991. 
 
BRACHT, V. Esporte na escola e esporte de rendimento. Revista Movimento, nº 
12, v. IV, p. XIV-XXIV, 2000/2001. 
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Lei nº 5.692/71, de 11 de Agosto 
de 1971. Fixa Diretrizes e Bases para o ensino de 1º e 2º graus, e dá outras 
providências, 11,ago. 1971. 
 
______________. Ministério da Educação e Desporto. Secretária do Ensino 
Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
 
BROUGÉRE, Gilles. Brinquedo e Cultura. SP: Editora Cortez, 2000. 
 
CHATEAU, J. O jogo e a criança. Trad Guido Almeida. Summus Editorial. São 
Paulo, 1987. 
 
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. – São 
Paulo: Editora Cortez, 1992. 
 

FLAVELL, John H. A Psicologia do Desenvolvimento de Jean Piaget 4 Edição. 
São Paulo: Editora Cortez, 1992.  
 
FREIRE, J. B. Da criança do brinquedo e do esporte. Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte, v. 02, n. 13, p. 299-307, 1992. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3 ed. São Paulo: 
Editora Atlas, 1991. 
 
HEINKEL, Dagma. O Brincar e a Aprendizagem na infância. Ijuí, Rio Grande do 
Sul – Editora: Unijuí, 2000. 
 
HUIZINGA, J. Homo-ludens: O jogo como elemento da cultura. 2. ed. São Paulo: 
Editora Perspectiva, 1990. 256 p. 
 

KISHIMOTO, T. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação 2  Edicão. Editora 
Cortez. São Paulo, 1997. 
 



34 

 

 

LIBÂNEO, José Carlos. Fundamentos teóricos e práticos do trabalho docente. 
Estudo introdutório sobre pedagogia e didática. (Tese de Doutoramento) Pontifícia 
Universidade Católica. São Paulo, 1990. 
 
LORENZETTO, L. A. A Coragem de Brincar. In: Motriz – Revista de Educação 
Física – UNESP, Rio Claro, SP, Jan/Jun 2001, Vol 7n.1, pp.53-56. 
 
LUCKESI, C. C. Ludopedagogia: partilhando uma experiência e uma proposta. In: 
Luckesi,C. Ludopedagogia Ensaios. Educação. Educação e Ludicidade. 
FACED/UFBA, 2000. 
 
LUCKESI, C. C. Ludicidade e desenvolvimento dos estados de consciência e 
ludicidade. 1998. Disponível em: 
<http://www.luckesi.com.br/textos/lucididade_desenvolvimento_dos_estados.doc 
 
MARCONI, M. de A. LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5. 
ed. São Paulo: Editora Atlas, 2001. 
 
MELO, V. A. História da educação física e do esporte no Brasil. São Paulo: 
Editora Brasa, 1999. 
 
MOYLES, J. R. Só brincar? O papel do brincar da educação infantil. Porto 
Alegre: Editora Artmed, 2002. 
 
NEGRINE, Airton. A aprendizagem e desenvolvimento infantil: Simbolismo e 
Jogo. Porto Alegre: Editora Prodil, 1994. 
 
OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos. Educação Infantil e muitos olhares. São 
Paulo: Editora Cortez, 1995. 
 
PALMA et al. Educação física e organização curricular: educação infantil e 
ensino fundamental. Londrina, PR: Editora UEL, 2010. 
 
PIAGET, J. A psicologia da criança. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 
 
RIZZO, G. Jogos Inteligentes: a construção do raciocínio na escola. Ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 
 
SANTOS, S. M. P. A Ludicidade como Ciência. Petrópolis, RJ – Vozes, 2001. 
 
______________. (org). Brinquedoteca. O Lúdico em Diferentes Contextos. 7º 
edição: Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2000. 
 
______________. O lúdico na formação do educador. Petrópolis, RJ: 4º edição, 
Editora Vozes, 1997. 
 
______________. O lúdico na formação do educador. Petrópolis, RJ: 6º edição, 
Editora Vozes, 2004. 
 



35 

 

 

SANTIN, Silvino. Educação Física da Alegria e do Lúdico a Opressão do 
rendimento. 2 edição: Porto Alegre, ESEF – URFGS.1996. 
 
SOARES, C. Metodologia do ensino da educação física. Coletivo de autores. São  
Paulo: Editora Cortez, 1992.  
 
VOSS, M.V.B.; KAROLYNE, R.S. O lúdico: O brincar e o aprender. 2003. 53f. 
Monografia. Universidade Estadual de Londrina, Londrina.  2003. 
 
VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. 3ª edição. São Paulo: Editora 
Martins Fones 1989. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 


